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EXPOSIÇÃO OCUPACIONAL AO RUÍDO E A SAÚDE DO TRABALHADOR: UMA REVISÃO INTEGRATIVA
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Área de conhecimento: Enfermagem
Descritores: Ruídos. Saúde do trabalhador. Enfermagem.

Introdução: As condições do ambiente de trabalho provocam distintos riscos à saúde do trabalhador, entre os quais se destaca a exposição ao ruído durante o processo de trabalho. Tal exposição pode causar sérios danos à saúde, como a incapacidade do trabalhador para a atividade que desenvolve. Objetivo: Identificar nas produções científicas como o ruído ocupacional pode afetar a saúde dos trabalhadores e identificar os enfoques dados pela produção em Enfermagem sobre o tema. Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa realizada nas bases de dados: LILACS, BDENF, CINAHL e MEDLINE, com estudos publicados entre os anos 2003 e 2011, por meio da associação dos seguintes termos: saúde do trabalhador e ruídos; Enfermagem e ruídos, em maio de 2012. A partir dos critérios de inclusão, totalizaram 25 artigos para análise. Resultados: Identificaram-se nas publicações consequências da exposição como: zumbido (n=7); Perda Auditiva Induzida por Ruído (n=6); estresse (n=5); perda auditiva uni e bilateral (n=5); falta de concentração no trabalho (n=4); prejuízos na comunicação e na fala (n=4); tontura e vertigem (n=4); desconforto auditivo (n=3); perdas funcionais (n=2); alterações no sono (n=2);  hipoacuisia (n=2); surdez (n=2);  cefaleia (n=1); cansaço (n=1) e distúrbios da garganta (n=1). Seis artigos apresentaram condições gerais relacionadas ao ruído, como a utilização de Equipamentos de Proteção Individual (EPI) e a realização de avaliações audiométricas. Em relação à atuação da enfermagem nessa área estudos evidenciam o enfermeiro como: promotor de ações de investigação (n​=2), prevenção de riscos/agravos (n=1) e promoção da saúde, direcionando o trabalhador a adoção de atitudes mais seguras em seu trabalho como o uso do EPI (n=2).
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